

  

     

  




  

     




    Sons e Silêncios da Paisagem Sonora Portuguesa Carlos Alberto Augusto




    Como soa Portugal? O que nos diz a paisagem sonora portuguesa se nos dispusermos a ouvi-la? Três elementos dominantes e problemáticos da paisagem sonora portuguesa, o ruído, o silêncio e a música, são aqui analisados. É apresentada uma rápida perspectiva histórica e é traçado o contributo de cada um destes elementos para a definição da paisagem sonora portuguesa actual. Também são descritos diversos casos, observados em Portugal, de um relacionamento harmonioso com o ambiente sonoro.




    Com isto pretende-se produzir um breve esboço da paisagem sonora portuguesa e chamar a atenção para a importância de um tema cujo estudo nos pode ajudar a conhecer mais aprofundadamente a identidade portuguesa.




    Na selecção dos temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Compositor, designer sonoro e especialista em comunicação acústica, estudou com R. Murray Schafer e Barry Truax e sob a orientação deste último completou o mestrado em Comunicação Hipermédia Interactiva na Universidade Simon Fraser, em Vancouver, Canadá.




    Como compositor e designer sonoro, o seu trabalho centra-se sobretudo na área do teatro, vídeo e tecnologias interactivas. É também autor de diversas peças de teatro-música.Foi programador para a área da Música e Artes do Som de Coimbra, Capital Nacional da Cultura 2003, e assistente de Constança Capdeville, com quem colaborou em diversos trabalhos.
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    Nota




    Alguns agradecimentos são devidos. Em primeiro lugar, um muito em particular a Luísa Costa Gomes e a António de Araújo. Sem eles, não teria passado das ideias aos actos, e destes às palavras. Um outro especial a Raul Henriques, extensivo também a Ana Gameiro, pela leitura crítica, competente e rigorosa, pelas sugestões e correcções. Um outro ainda a João Pedro Leão, o meu sempiterno primeiro leitor. Ao meu mestre e amigo Barry Truax, pela inspiração e ensinamentos, que estão também na base de muito do que aqui se diz. Finalmente, a Maria M. A. Sousa, por me ter acompanhado mesmo quando não esteve presente.


  




  




  

     




    Introdução




    R. Murray Schafer, o decano dos compositores canadianos, fundador da ecologia acústica e criador da expressão «paisagem sonora», contava-me há anos que em dada altura tinha sido convidado para proferir uma palestra num importante congresso de acústica. Tratava-se de uma reunião científica de alto nível, que juntava especialistas do maior renome vindos de todo o mundo. Depois de várias apresentações, chegou a sua vez. Começou por referir diante da atenta e especializada plateia que estranhava que num congresso de acústica apenas se tivessem mostrado gráficos, visto projecções e exibido fotografias. Não se tinha escutado um único som. Por um momento, os distintos especialistas ficaram, segundo Schafer, em estado de choque com a crueza da afirmação e a singeleza da constatação. Mas onde poderia estar a surpresa? Acústica? Som? Ouvir para quê? Não se ouve com o olho, como escrevia Shakespeare? Ver para ouvir, parecia ser o desígnio destes santos da Acústica. O som, a vibração acústica, física, quase palpável, parece ter desaparecido, pasme-se, do ferramental dos acústicos. Que foi feito dos cordofones de Pitágoras, das experiências de Vitrúvio ou dos ressoadores de Helmholtz? Para que serviria hoje ter a acuidade auditiva demonstrada por Sabine? Ele que, confiando nos seus ouvidos, analisava as características de absorção das salas e as alterava, experimentalmente, com base em experiências que envolviam som real? Som real e ouvidos que são hoje substituídos por «modelos» visíveis em ecrãs, desconstruídos em apresentações powerpoint e apimentados com efeitos 3D.




    Platão, pela boca de Sócrates, criticava no Fedro a escrita, essa invenção perversa que colocava a expressão do pensamento no papel, fora da mente; fora, portanto, da génese desse pensamento. E eu estou aqui confrontado com um problema delicado: tenho de escrever sobre som. Para ser lido e visto. Som, os sons, as situações, os episódios sonoros que me vão na cabeça, que ouço na realidade, que tenho vindo a registar, a catalogar e a analisar ao longo dos anos da minha actividade nesta área, com os meus analisadores, gravadores e microfones, que estão, neste preciso momento, apenas na minha mente. Vou, também eu, ter de os colocar fora da sede da sua génese e escrever sobre eles. Nem um só som vai ser possível ouvir, emanado deste livro. Mas tudo, absolutamente tudo o que aqui digo tem que ver com som. Vai ser necessário extrair som das minhas palavras, neste exercício de imaginação que aqui vos proponho. E, tal como os gregos, vou ter de usar a escrita para descrever aquilo que o meu ouvinte interno ouve, regista na mente e agora pretende transmitir. Conforta-me a ideia, que nem Platão poderia adivinhar, de que é hoje possível comandar uma máquina qualquer de escrita à distância, directamente através da mente. Se calhar será possível, um destes dias, que o leitor-ouvinte ouça estes sons que me vão na cabeça enquanto escrevo estas linhas e da minha escrita emane uma banda sonora real, directamente para o seu ouvido.




    Por agora, vamos, pois, ter de fazer este exercício juntos, eu e quem me lê, à semelhança dos peritos em Acústica do tal congresso: «ver» o som.




    Os portugueses ouvem mal. Não é seguramente um problema nacional. Mas é uma realidade que parece ter aqui contornos especiais. Quando digo isto, quererei então dizer que haverá um «modo português» de ouvir e de fazer som? Fará algum sentido encontrar influências entre o ambiente sonoro e as estratégias criativas na música ou na produção da linguagem? O que distinguiu e distingue a nossa paisagem sonora das outras e que influências terá aquela nestas? E que influência terá tido a paisagem sonora no nosso modo de ser? O que é distintamente português na nossa paisagem sonora? Existe um património sonoro português? Como trata Portugal o seu património sonoro? Como trata Portugal o problema universal do ruído? Haverá algum indício de que os povos do Sul são barulhentos e os do Norte recatados? E os portugueses são «amusicais»? Não são perguntas fúteis nem poderão ter resposta cabal no âmbito deste ensaio. Muito trabalho há ainda por fazer nesta matéria. Portugal está extraordinariamente bem colocado para o levar a cabo. Tão bem colocado quanto atrasado, no que diz respeito ao reconhecimento dos estudos sobre som como área legítima de intervenção académica.




    Tudo vibra no Universo. Ele próprio terá começado como uma vibração. Quando os filósofos antigos falavam da «música das esferas», estavam a usar uma expressão que não parece de todo destituída de sentido. Vibra a galáxia, vibram as galáxias. Vibram os planetas à volta do Sol e o próprio Sol na sua e nossa galáxia. Vibram as placas terrestres como gigantescos litofones, vibra o vento como uma gigantesca flauta, vibram as marés como gigantescos acordeões. Vibram os dias e as noites. Vibra a corrente sanguínea que percorre o nosso corpo. Vibra a corrente eléctrica gerada pelo nosso sistema nervoso. Tudo vibra e toda esta vibração é, de uma forma ou de outra, detectável. Há uma zona especial, no conjunto de todas estas vibrações, contida entre os valores daquilo que se convencionou chamar frequência e amplitude (mais agudo, mais grave, mais intenso, menos intenso), entre os vinte ciclos e os vinte mil ciclos por segundo, a que, como resultado do processo de evolução, o nosso ouvido se tornou sensível.




    Há muitas espécies animais cegas, muitas outras não têm sentido do olfacto ou do tacto ou têm-no pouco desenvolvido. Há espécies com capacidades quase únicas para lidar com o ambiente circundante, como, por exemplo, a de detectar campos eléctricos ou variações do campo magnético. Não existe uma única espécie, com coluna vertebral, que seja surda (Horowitz, 2012). O facto de não haver espécies surdas não significa que todas tirem pleno partido da sua capacidade de audição. A audição conheceu, ao longo da história dos sentidos, períodos de maior ou menor relevância. Hoje o mundo vê-se mais do que se ouve. A invenção da tipografia, a transição de uma cultura oral para uma cultura literária ditaram um novo modo principal de nos relacionarmos com o mundo. A verdade é que este novo modo de percebermos o mundo à nossa volta não extinguiu (nem haveria tempo suficiente para isso!) as nossas capacidades auditivas e muito do conhecimento do mundo e do que se passa à nossa volta continua a chegar-nos por via do som, designadamente a fala. É verdade: olhamos mais para o mundo à nossa volta do que o escutamos. Porém, a informação que o som e a escuta da realidade à nossa volta pode proporcionar é insubstituível e é bem possível que uma parte importante dessa realidade nos esteja a escapar porque nos fechámos e fechamos ao ambiente sonoro que nos rodeia. Ao tentar perceber o mundo à nossa volta, ao observá-lo, ampliando-o, sondando-o, medindo o infinitamente pequeno, partindo para o vácuo infinito, deixámos de o ouvir. E quando sondamos o mundo é quase sempre recorrendo a uma qualquer tecnologia. A palavra é descartável (há até um padrão de conversão que indica uma imagem para mil palavras...) e, para ser credível, tem de ser amplificada até quase ao limiar da dor. O limiar da dor, a propósito, é o limite máximo da intensidade sonora que o ouvido suporta antes de o som se transformar em dor.




    Ouvir o outro não se faz sem silêncio e reflexão. Em Portugal, as vozes soam sempre demasiadamente alto e de forma confusa, lançam-se muitos foguetes, bate-se com muita violência nos bombos, ovaciona-se freneticamente, de forma muitas vezes despropositada, mas a estes actos não corresponde, o mais das vezes, uma escuta cuidada e atenta. Além da vozearia e dos estrondos, talvez fosse bom interrogarmo-nos sobre o que fica de tudo isto. Talvez esteja aqui a explicação para a expressão popular «quando um burro fala o outro baixa as orelhas». A palavra «diálogo», em Portugal, parece enquadrar-se neste jogo de baixar as orelhas uns aos outros. Mas a expressão contém uma contradição que talvez justifique e dê especificidade ao problema português: não se pode querer falar e convidar, ao mesmo tempo, o ouvinte a encolher as orelhas. Sabendo que não irão ter ouvidos para os ouvir, os oradores cuidam pouco daquilo que dizem e os ouvintes limitam-se simplesmente a abanar a cabeça. Na verdade, parece-me que, tenham ou não algo para dizer, é indiferente aos oradores se vão ou não ser ouvidos.




    Contudo, antes de o adeus português se tornar visível, parecia haver já um soar português, indício de que poderá haver um ouvir português. É difícil distinguir, mas parece que sim, que há uma especificidade portuguesa nesta matéria.




    A correlação entre soar e ouvir tem sido, de há muito, reconhecida. Westerkamp (1987) refere-a:




    Escutar e produzir som são actos que se relacionam um com o outro. Podemos medir a qualidade de um ambiente sonoro examinando o equilíbrio desta relação. Se, por exemplo, aquilo que ouvimos (a nossa impressão ou o que ouvimos) é mais intenso que os nossos próprios sons (a nossa expressão ou emissão de som), existe um desequilíbrio nessa relação [...] Um ambiente ruidoso ou autoritário pode ter este efeito: uma paisagem sonora ruidosa abafa o som dos nossos passos, a nossa respiração e o nosso tom de voz normal; um ambiente autoritário não precisa de ser intenso para que tenhamos de baixar o nosso tom de voz ou, simplesmente, de nos calarmos. Desde que aceitemos o ruí­do ou a voz e os sons da autoridade como os sons dominantes que definem a regra do ambiente, os outros sons e vozes (nomeadamente a nossa) não têm lugar ali ou são mesmo muitas vezes silenciados. (Westerkamp,1987:8)




    Como soar e ouvir são hoje processos de que, aparentemente, podemos prescindir na estratégia de sobrevivência da nossa espécie, imersos que estamos neste mar de logótipos, tipografias, placards, ecrãs, manchetes, quadros e infografias, sinais, tabuletas, 2D, 3D, quiçá, um dia 4D, passam-nos ao lado as virtudes e as carências do soar, os limites e as virtudes do ouvir. Mal ouvir, eis o vício de que, muito provavelmente, o mundo mais padece. Eis um problema de que, em Portugal, parece-me, muito padecemos.




    A dificuldade em harmonizar o ouvir e o soar não é, repito, um problema exclusivamente português. Tem uma marca ditada pelo modelo político, social, económico e de desenvolvimento que parece constituir o actual rumo que a Humanidade quer dar à sua marcha. A paisagem sonora de origem eléctrica, a rádio, a televisão e, mais recentemente, os iPods, os telemóveis e os tablets, dão hoje um contributo decisivo para esta dificuldade em conseguir equilibrar o ouvir e o soar. Mas em Portugal, e aqui reside uma das nossas mais obscuras originalidades, esta dificuldade também tem um traço próprio.




    É possível (diria mesmo: é desejável) saber ouvir Portugal. Os seus sons e os seus silêncios. Do exercício de escuta extrai-se mais informação do que imagina esta civilização obcecada com a imagem. E, ao ouvir bem, soaremos melhor e será melhor a informação sonora que reintroduzimos no ambiente. Esta é a ordem das coisas: primeiro, ouvir, depois, soar. Ouvir bem para, e antes de, soar bem. Ora ouçam...


  




  

     




    




    Rebates




    Assim fala o Senhor Deus: «Eis que Eu estendo a minha mão contra Edom e vou exterminar pessoas e animais. Dele farei um deserto; cairão todos ao fio da espada, desde Teman até Dedan. Exercerei a minha vingança contra Edom por meio do meu povo de Israel. Ele agirá para com Edom, segundo a minha ira e o meu furor, a fim de que saibam que é a minha vingança».




    Bíblia Sagrada, Ezequiel 25:11




    No início dos anos 80, surgiram os chamados «sinos electrónicos» a manchar a paisagem sonora, rural e urbana, portuguesa. Não sei exactamente quando se iniciou esta moda nem se, neste momento, já terá terminado.




    Fui testemunha de um caso insólito relacionado com estes «sinos electrónicos». A Divisão do Ruído, integrada na Secretaria de Estado do Ambiente, onde trabalhava então, foi nomeada para uma acção de peritagem relacionada com um processo que corria num tribunal do distrito de Coimbra. Em causa estava um destes «sinos». Na altura, sabia-se que havia uma espécie de campanha para substituir os sinos de bronze tradicionais por estes «sinos», ditos electrónicos, o que os fez proliferar um pouco por todo o País.




    O sino é um símbolo da comunidade, que tem um significado que vai muito além do importante simbolismo religioso que se lhe pode atribuir. Os sinos servem a comunidade dando conta da passagem do tempo, anunciam acontecimentos de natureza social e os toques a rebate são usados como sinais de alerta em caso de ocorrência de algum acidente grave ou catástrofe. Foram os sinos que constituíram, com o seu toque, o fundo sonoro principal da tragédia de 1755, como é descrito em vários relatos da época. Este facto foi até assinalado na altura em que passaram 250 anos sobre a tragédia, num ritual sonoro único, com as igrejas de Lisboa a fazerem soar os seus sinos precisamente à hora em que a catástrofe ocorreu.




    O sino é um instrumento poderoso, cujo domínio foi praticamente sempre exercido pela Igreja, que assim deteve também o poder de marcar em exclusivo, durante longo tempo, o espaço sonoro que o sino determina. Um instrumento de tal modo poderoso que, como assinala Alain Corbin (1998), houve uma tentativa de laicização dos sinos durante o período da Revolução Francesa. Nessa altura foi determinado que esse poder fosse posto ao serviço dos novos valores da Revolução. Reconhecendo implicitamente a importância desse símbolo sonoro e da sua influência, após a implantação da República em Portugal teve lugar um movimento de características semelhantes que levou à determinação de criar uma maior abertura do leque de funções daquele instrumento.




    Segundo Schafer (1977), há uma relação explícita e clara entre o espaço sonoro que o sino define e a área da paróquia.




    O som do sino da «minha aldeia» define o espaço da «minha terra». Quando se deixa de ouvir o sino da nossa terra, é sinal de que entrámos no território dos «outros».
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